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CCIRCUITOS PARA LIGAÇÃO DE MOTORES
São caracterizados por circuitos trifásicos a três condutores (3F). 

A capacidade mínima de corrente do condutor deve ser igual ao valore da corrente 
nominal multiplicado pelo fator de serviço do motor. 

MOTOR_NOMINALCABO Iserviço_de_FatorI

Em um agrupamento de motores a capacidade mínima do condutor deve ser igual à 
soma das correntes de carga de todos os motores, considerando-se todos os respecti-
vos fatores de serviço. 
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Quando os motores possuírem fatores de potência muito diferentes, o valor de ICABO
deverá ser calculado levando-se em consideração a soma vetorial dos componentes 
ativo e reativo desses motores. 

EXEMPLO DE APLICAÇÃO 02 
Determinar a seção dos condutores isolados em PVC que alimentam um CCM (cen-
tro de controle de motores) que controla três motores de 40 cv e quatro motores de 15 
cv, todos de IV pólos, ligados na tensão de 380 V e com fatores de serviço unitários. 
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Com base na tabela anterior, o valor mínimo da capacidade do cabo é: 

A8,273I2646,563I CABOCABO =⇒×+×=

Considerando que os condutores isolados estão em eletroduto no interior de canaleta 
fechada, da Tabela 03, justificado pela Tabela 3.2 – método de instalação 42 (ver 
livro) a seção dos condutores fase será: 

SCABO = 3 # 150 mm2

Considerações adicionais

−O dimensionamento dos condutores deve permitir uma queda de tensão na
partida dos motores igual ou inferior a 10% da sua tensão nominal.

−Quando o tempo de aceleração do motor for superior a 5 s, deve-se levar em
consideração o aquecimento do condutor durante a partida.

−Condutores que alimentam motores que requeiram partidas constantes devem
ter seção transversal aumentada.

Fatores de correção de corrente
−Temperatura ambiente – a NBR5410/2004 estabelece 20ºC para linhas sub-

terrâneas e 30ºC para linhas não-subterrâneas. Valores diferentes destes de-
vem ser corrigidos de acordo com tabelas de correção.

−Resistividade térmica do solo – as capacidades de condução de corrente são
especificadas para uma resistividade térmica do solo de 2,5 K.m/W. Valores
diferentes destes devem ser corrigidos de acordo com tabelas de correção.

−Agrupamentos de circuitos – quando for instalado num mesmo grupo um nu-
mero maior de condutores devem ser aplicados fatores de correção, já tabela-
dos.

Condutores em paralelo
Dois ou mais condutores podem ser ligados em paralelo na mesma fase quando: 

1. a seção for superior a 50 mm2;
2. a corrente se dividir igualmente nos condutores;
3. os condutores forem feitos do mesmo material.

Seção dos condutores na presença de harmônicos 
O valor da corrente de fase corrigido para a determinação da seção dos condutores é: 

CORREÇÃO_FATOR
II CARGA

CORRIGIDO_FASE =
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O valor da corrente que irá circular no neutro pode ser calculado por; 

CORREÇÃO_FATOR100
ordem_ª3_harmônica_PercentualI3I CARGA

NEUTRO
×

××
=

EXEMPLO DE APLICAÇÃO 02 
Se uma carga cuja corrente é de 80 A contém 37 % de corrente harmônica de 3ª or-
dem, o valor da corrente de neutro do circuito será: 

A2,103I
86,0100
37803I NEUTRONEUTRO =⇒

×

××
=

CONDUTORES PRIMÁRIOS 
Utilizados em instalações industriais nas tensões superiores a 1 kV. 
Normalmente encaminhas por via subterrânea entre a rede de distribuição aérea da 
concessionária e a subestação consumidora da instalação. 
O dimensionamento da seção de condutores primários é feito com base na capacidade 
de condução de corrente dos condutores 

Capacidade de condução de corrente – cabos PVC – 8,7 / 15 kV e 12 / 20kV 

6.CRITÉRIO DO LIMITE DE QUEDA DE TENSÃO

www.drb-m.org/6.CRITERIODOLIMITEDEQUEDADETENSAO.pdf

